
Sobre as denúncias veiculadas pelo SBT
envolvendo a CASF

A AEBA reafirma, de forma categórica, sua defesa da CASF enquanto instituição histórica dos
empregados e empregadas do Banco da Amazônia. A CASF Saúde não pertence a uma gestão, a um

grupo político ou à Diretoria do Banco: a CASF pertence aos trabalhadores e trabalhadoras que a
construíram e que dependem dela. 

A forma como as denúncias foram levadas à imprensa exige atenção. Não podemos ignorar que a
exposição pública da CASF pode servir a interesses que vão além da apuração dos fatos. A CASF
SAÚDE, ao ser alvo de desgaste público, cria-se um ambiente favorável a interesses escusos que

pretendem enfraquecer a Entidade, especialmente diante das decisões judiciais favoráveis sobre a
manutenção do contrato com a CASF Corretora que pertence aos empregados do BASA. 

 A AEBA repudia qualquer tentativa de vincular a entidade a gastos supérfluos ou desnecessários
realizados pela atual gestão da CASF. A defesa da CASF como instituição não significa defesa

incondicional de sua atual gestão. Nossa política é histórica e vem sempre defender a transparência
e a democracia na gestão, vide nossa luta pela não aprovação da proposta de alteração do

Estatuto, bem como, nosso apoio à Chapa dos membros do Conselho Fiscal da CASF Saúde,
recentemente eleita.

A AEBA considera importante esclarecer que a participação de sua representante no Curso de
“Direito da Saúde: Saúde Mental, Novas Tecnologias e Medicamentos de Alto Custo”, decorre da

relevância dos temas abordados para a categoria bancária, especialmente diante dos elevados
índices de afastamento por transtornos de saúde mental. A participação foi regularmente aprovada
pelos órgãos competentes, com previsão orçamentária e observância das normas de governança da

entidade. 
A AEBA reafirma seu compromisso com a gestão responsável, transparente e sustentável dos

recursos, entendendo que a qualificação técnica dos seus representantes contribui para o
fortalecimento da governança e para a defesa dos interesses dos associados, sempre com respeito

ao equilíbrio financeiro da CASF Saúde. 
A finalidade da CASF é garantir aos seus beneficiários, empregados(as), da ativa e aposentados(as)
do Banco da Amazônia, e seus familiares, assistência à saúde, fortalecer a solidariedade coletiva e

preservar o patrimônio construído pela categoria.
Diante desse cenário, a posição da AEBA é clara: defendemos a CASF como patrimônio dos

trabalhadores(as) do Banco da Amazônia e repudiamos qualquer tentativa de usar as denúncias
como pretexto para enfraquecer a Entidade.

Diretoria da AEBA.
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